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l.lós milita. res, c!'nhece-• ~~ mos bem a dtferença 
~ f. ':i capital que existe en-
-= ' u tre as "inten~ões" e as 

:l"t· ~ "possibilidades" do 
~ inimigo ; aquelas es-

sencialmente mutáveis, 
à mercê das idéias e da própria in
tuição dos chefes ; estas baseadas 
no conhecimento dos meios de tõ
da natureza à disposição do in:
migo numa certa data, em um dado 
momento e num ponto determina
dos, ou suscetlveis de serem "con
centradas", "reunidas" num certo 
"intervalo" de espaço e de tempo. 

Umas, as intenções, escapam a 
qualquer dimensionamento. As C'U
tras, as possibilidades, podem ser 
conhecidas, avaliadas, acompanha
das dia a dia, em função da efici
ência dos órgãos de busca de in
formações. 

Para as primeiras, as intenções, 
fica-se no abstrato. As segundas, 
podem ser apoiadas em dado;; pre-

• ~iosos ; baseiam-se no concreto. 

Controvérsia de palavras ; dispu
ta de esc"olas, dir-se-á ! 

Longe disso ! Nunca o problema 
foi tão atual como no início do ano 
de 195-1. 

Mas dentro do nosso propósito, 
antes de recordar a situação :1cs 
primórdios de 1954, pareca-m•lõ 
util, por meio de exemplos hit.tó
ricos, concretos, tornar mais clar,, a 
distinção entre "intenções" e "pos
sibilidades" no plano militar. 

I - AS INTENÇõES 

Exempl.o da batalha de Gutse 
Antes da batalha de Charleroi, & 

20 Exército alemão às ordens (\e 
von Bulow, enquadrado pelos 1° e 
30 Exércitos, lançou-se em direção 
Sudoeste, na p e r s e g u i ç ã o do 
50 Exército Francês em retirada. 
A 27 de agôsto de 1914, à tarde, êle 
atingiu uma linha Oeste-Leste 
cerca de 10 km ao Norte do Oise. 
Tratava-se para Bulow de dar or
dens para "á jornada do dia se
guinte. 
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Or a, entre as 17 horas de 27 f! as 
9 horas de 28 de agôsto, Bulow náo 
teve nada menos de quatro inten
ções sucessivas e diferentes· 

1) As 17,30 h- O 2° EA.ército 
permanecerá a 28 em suas posi
ções; 

2) As 20,30 h - O li Exércit;~ 
estender á sua direit a de modo a 
manter o contato com o 1° Exér
cito; 

3 ) Às 23,00 h - O 2° Exérc:to 
cerrará sua esquerda sôbt·e o <'en
tro· 

4) As 9,00 h de 28 de :1gôsw -
Marchar para a frente ! 

Destas quatro intenções, wdas 
traduzidas em ordens, as duas pr i
meiras não foram acompannadns de 
execução. Entretanto, a prim~ira 
foi objeto de uma comunicação rá
dio ao GQG alemão. As duas úl
timas foram executadas. 

Suponhamos que nossos postos 
rádio tivessem captado a mensa
gem das 17,30 h, pela qual Bulow 
dava conhecimento ao QG alemã:> 
de sua intenção de não desl{'car-:;c 
no dia seguinte. 

Desta vez, conheceriamo,3 a in
tenção do inimigo, pois ~le mesmo 
nô-la íêz saber. 

Infelizmente, algumas horas mais 
tarde, e, sem que ninguem tivesse 
podido prever, o repouso nos acan
tonamentos se transformava em 
uma corrida para a frente, de todo 
o 2° Exército Alemão. 

Qualquer operação que fôsse 
montada na intenção do adversário, 
conhecida do Alto Comando fran
cês, arriscaria nos levar a sermos 
surpreendido com tôdas suas con
seqüências . 

Não está na natureza humauii ler 
a certeza do dia de amanhã. Os ór
gãos de busca de informuç:Ses uZll 
escapam às Leis da natureu1. 

Quanto. à intenção do inimigo, ou 
seja a decisão "cerebral", diremos 
nós, que não está ·traduzida ainda 
por atos, é bem difícil de perceber. 
E, se por um acaso verdadeiramen
te raro, se a descobre, é suficiente 
que o adversário a modifique, para 
q ue a manobra montada no conhe
cimento dessa intensão nos expo
nha aos maiores perigos . 

' 

U - AS P OSSm lLl DADES 

Mas, se a manobra futura do int
m.igo não pôde ser determinada 
com certeza, não se dá o mesmo 
com sua situação presente. Para 
conhecê-la, é suficiente ter bastan
te informações concordantes e con
troladas. Tomando então, esta si
tuação por base, torna-se possível 
traçar um._ limite entre 3S m:.mo
bras que o inimigo pode fazer e 
aquelas que êle não pode fazer. 

É assim que Napoleão, antes de 
tomar suas decisões, estudava ns 
possibilidades de seus adversários 
e não suas veleidades ou sua'l in
tenções. Encontramos exemplos 
frisantes em suas campanha; de 
1805 na Moravia e em 1806 após a 
transposição do "Frankenwald". 
Ai vê-se Napoleão eliminar uma a 
uma, por meio dos reconhecimentos 
que fêz realizar, as hipóteses pos
síveis que êle havia encarado d~ 
inicio. E é quando não restava 
senão uma, que êle escreveu : ''En
fim, o veu está rompido ; é sôbre a 
margem esquerda do La Saale que 
é preciso buscar o Exército prus
siano." 

A manobra montada sôbre as 
possibilidades do inimigo tem uma 
base menos sedutora do que se 
emanasse da intenção emprestada 
ao adversário. Mas esta base é só
lida ; é segura. Ela se precisará 
por outro lado, à medida que che
garem a informações permitindo 
el.i.m.inar, com certeza, as hipóteses 
que o inimigo não está mais em 
condiçõ~ de realizar. 

• • 
Qual é então o acontecimento re

cente qu" dá novamente tôda sua 
atualidade a esta velha querela tle 
duas escolas : - a das inteuo,;Õt.:S 
e a vs possibilidades do inimigo 
eventUal ~ 

tste acontecimento é a morte de 
Stalin. 

Estava-se inclinado a pensar, no 
Ocidente, que resultaria um enclt;
recimento da politica soviética, e 
que os riscos de guerra seriam au
J;Pentados. Aliás, de resto, Malen-

1 kow apareceu e, mercê de D<!us, 

' 
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Dada, do que se acreditava, aconte
ceu. Melhor para nós; certas ma-\ 
Difestaçóes espetaculares, entre
vistas a jornais estrangeiros, a ati
tude de Vychinsld no Conselho d~ 
Segurança, excursões de atletas so
viéticos Cora da Cortina de Ferro 
ftc ... surgiram como indic lÇÕes de 
calmaria, de provas de boa vonta
de soviética. 

De chofre, o "grande me,io", jlUe 
desde 1948 oprimia o mundo ~ci
dental, assumiu urna tendência 
muito nftida para diminuir . 

Todos guardamos na mente a pa
têtica apóstrofe do ministro belga 
Spaak : "A Europa tem medo" . E 
ela se armava freneticamente ; aco
lhia Eiscnhower com re<.'onheci
mento, quase corno um Salvador . 
Ao mesmo tempo, assistia-se a par
tida. para n África do Norte e as 
Américas, de numerosas pessoas, 
enqllanto que os capitais tomavam o 
mesmo caminho. Atualmente a Eu
ropa não não tem mais medo, ou 
mais exatnmente, ela tem me·1os 
medo. Antes, a Europa pensava 
demasiado nos riscos de guerra ; 
atualmente, ela não quer mais pen
sar nisso ; ou pelo menos pensa 
menos nessl!s riSC!li. Algumas pa
lavras concillantes de Malenkov e 
Ull.\ sorriso de Vyehinski fizeram 
esse milagre . 

Tenho o pesar de afirmar que 
estamos em pleno dominio do abs
trato, ou seja, no domfnio das "In
ten~tõcs". Basta que amanhã Vy
c:hinski enrugue os supercilios e 
retome suas provocantes diatribcs 
no Conselho de Segurança e que 
Malenkov lance um anátema con
tra as potências ocidentais e o en
cantamento estará rompido. Nova
mente, o mundo terá medo. 

De momento, esta espécie de eu
foria na qunl vivemos, incita o pais 
a diminuir seu esfôrço militar. Não 
pelo fato de que politicos respon
saveis se tomem de grandes ilu
sões sõbre o crédito a atribuir às 
maniCestações dos homens do Krem
lin. Eles sabem bem que a sabe
doria seria não diminuir o esfôrço 
militar de nosso pais ; sabem que 
éste "prômio de seguro" que se nos 
exige pagar, por mais elevado que 
seja, é entretanto, mínimo em com-

paração à sorte que espera nosso 
pnls se, por ventura a Europa fôsse 
submergida pelas divisões sovié-
ticas. ,. 

Mas, éles têm que ter em conta 
as reações da opinião pública. :f:: 
assim que o conceito "esfôrço mi
litar mál'imo" é substituído pelos 
vocábulo'!; "desenvolvimento de 
programas" e "regime de vigi
lância". 

O "grande público" está bem 
com·encido da sabedoria desta po
lítica de desenvolvimento e de am
pliati,o de programas? 

Fiéll-se em dú\ida quando se ve
rifica nos meios civis, quanto os 
militares de todos os postos são in
terrogados sôbre os riscos de guer
ra. Como desejariam ~lcs que a 
resposta satisfizesse completamente 
seus anseios íntimos. Os civis con
fiam e, não ocultam sua decepção 
quando seu interlocutor é no rnl
nimo reticente. E os argumentos 
rompem de seus lábios, argumentos 
que bem conhecemos. cltando certas 
atitudes e gestos conciliantes dos di
rigentes soviéticos. 

Que 'respondem então os militn
res, aos quais se reprova o serem 
assim "tão céticos" ? 

l:les respondem : Seguramente, 
nós nos íelicitamos tanto quanto 
vós. pelas espetaculares manifes
tnçõcs de boa vontade dos homens 
do Kremlin, mas estimaríamos que 
estas manüestações sé concretizas
sem por fatos tangíveis. Quantas 
vêzes, depois de 1939, registramos 
atitudes diametralmente opostas do 
Kremlin ? Fosters Dulles não es
queceu de o salientar em Berlim. 

Se as intenções do Krernlin são 
leais. porque não as concretisam 
com uma diminuição sensivel de 
seu potencial militar ! 

E ai onde, nós militares, quere
mos chegar. Trabalhnmos em nú
meros de balanço, indicando por 
periodos de tempo, mais ou menos 
longos, o potencial do inimigo even
tual, ou seja o número de suas di
visões, a potência e a qualidade de 
sua aviação, o desenvolvimento de 
suas atividades referentes às pes
quisas atômicas, etc ... em urna pa
lavra, suas possibilidades. 
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Ora, constatamos nós, um ano 
ap6s, uma diminuição dêsse poten
cial ? Não. Não sou eu que o diga, 
súo as vozes autorizadas do Gene
ral Ridgway e do General Gruen
thcr que não cessam de o repetir 
em tõdas suas declarações. 

O número de divisões soviéticas 
não modificou. A aviaç~o sovié
tica prossegue em seu es!ôrço. As 
fôrças dos países satélites melhora
ram sua capacidade combativa ; a 
12 de agôsto do ano findo reiis
trou-se a declaração do Krcmlin, 
relativa à descoberta da bomba H. 

Eis ai ~atos precisos. É bem pos
slvel que sejam desagradáveis de 
os ouvir. É lamentável que nos
sos interlocutores civis muitas ve
zes se mostrem agastados por isso, 
c que os militares desempenhem 
uma vez mais o papel de "desman-

(•) "VerbCl votant, tcr!ptn !?'lClne'llt" 
IN.T. l 

Eis aí o que seria rcàl e 
O resto não são senão 
não é de hoje que se 
volant'' ( •) 
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